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RESUMO: 

As construções de estradas mal planejadas ecologicamente estão se tornando uma das maiores 
ameaças para a conservação da biodiversidade, na medida em que causam efeito de borda em 
florestas próximas ao empreendimento, impedem o fluxo natural dos animais, e que os 
mesmos tenham acesso a recursos necessários para sua sobrevivência e aumentam o índice de 
mortalidade por atropelamento da fauna podendo assim provocar um posterior desequilíbrio 
ecológico. Com isso, este trabalho tem como objetivo identificar vestígios de animais 
vertebrados que possivelmente foram atropelados em trechos das rodovias estaduais MG-223 
e MG-190, que ligam os municípios de Estrela do Sul-MG, Monte Carmelo-MG e Abadia dos 
Dourados-MG e a rodovia federal BR-352, no trecho em que liga a cidade de Coromandel-
MG a comunidade de Bonsucesso-MG, sendo esta última localidade pertencente ao município 
de Abadia dos Dourados-MG. A pesquisa foi realizada entre os meses de março a julho do 
ano de 2016, onde foram realizados registros fotográficos das carcaças dos animais 
encontrados nas áreas de estudo e também do ambiente para análise. Dentre estes cinco meses 
de trabalho foram catalogados diversos animais incluindo aves, mamíferos e répteis, 
destacando-se o registro de duas espécies de mamíferos sendo um Tamandua tetradactyla 
(vulnerável à extinção nos estados do Rio Grande Sul e Minas Gerais) e quatro 
Myrmecophaga tridactyla (vulnerável à extinção em âmbito nacional), ambos da família 
Myrmecophagidae. Devido à preocupação de ameaça a fauna nas estradas estudadas, fica 
evidente a necessidade de se aplicar medidas preventivas como a instauração de placas que 
sinalizem as áreas de maior probabilidade de travessia de animais silvestres dentre outras que 
possam contribuir com a diminuição dos atropelamentos. 

PALAVRAS-CHAVE: Estradas; Conservação; Atropelamentos. 
 

ABSTRACT: 

                                                           
1 Graduado em Ciências Biológicas pela FUCAMP. E-mail: pablooliveiraanderson@hotmail.com 
2 Professor do Curso de Ciências Biológicas da Fundação Carmelitana Mário Palmério (FUCAMP). Mestre em 
Ecologia e Conservação dos Recursos Naturais (UFU). 
3 Professora do Curso de Ciências Biológicas da Fundação Carmelitana Mário Palmério (FUCAMP). Mestre em 
Geografia (UFU). 



OLIVEIRA, P. A.; SOUSA, E. F.; SILVA, F. B. 
 

Getec, v.6, n.14, p.128-148/2017 
 

129 

The bad road construction planned ecologically are becoming a major threat to biodiversity 
conservation, in that cause edge effect in nearby forests to enterprise, prevent the natural flow 
of animals, and that they have access to necessary resources for their survival and increase the 
mortality rate for fauna of running over may well cause further ecological imbalance.  
Therefore, this study aims to identify traces of vertebrates that were possibly run over in 
stretches of state highways MG-223 and MG-190, connecting the cities of Estrela do Sul- 
MG, Monte Carmelo-MG and Abadia dos Dourados-MG and the federal highway BR-352, in 
the stretch that connects the city of Coromandel-MG and the Bonsucesso-MG community, the 
latter locality belonging to municipality of Abadia dos Dourados-MG. The survey was 
conducted between the months of March to July 2016, where they were made photographic 
records of animal carcasses found in the study areas, and the environment for analysis. 
Among these five months of work were cataloged various animals including birds, mammals 
and reptiles, highlighting the record of two species of mammals and one Tamandua 

tetradactyla (vulnerable to extinction in the states of Rio Grande do Sul and Minas Gerais) 
and four Myrmecophaga tridactyla (vulnerable to extinction nationwide), both of 
Myrmecophagidae family. Due to the concern of wildlife threat in the studied road, it is clear 
the need to implement preventive measures such as the introduction of plates that identify the 
areas of highest probability of crossing of wild animals among others that can contribute to 
the reduction of road kill. 

 
KEYWORDS: Roads; Conservation; Roadkill. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

 O desenvolvimento da economia brasileira sempre esteve voltado para a importação e 

exportação, principalmente do setor agrícola e industrial, o que levou à construção de novas 

estradas que ligam as grandes cidades. Entre os anos de 1950 e de 1960, o sistema viário 

nacional se expandiu bastante, fator este que esteve associado ao progresso do país até os dias 

de hoje (GOMES et al. 2013; SILVA, 2011; WEISS; VIANNA, 2013). 

 As malhas rodoviárias forneceram grandes benefícios à sociedade possibilitando os 

transportes terrestres, melhorando a eficácia do transporte de pessoas e a circulação de 

produtos comerciais, gerando mais empregos e dando mais acesso à informação, educação, 

saúde e lazer (BANDEIRA; FLORIANO, 2004; SILVA, 2011; WEISS; VIANNA, 2013). 

 Por outro lado, as estradas proporcionam danos à natureza influenciando na qualidade 

de vida das pessoas e alteram os padrões naturais da biodiversidade, tornando-se um dos 

principais elementos quando se trata de impactos sobre o ambiente natural (WEISS; 

VIANNA, 2013). As estradas podem promover danos por meio físico (expansão urbana, 

extração irregular do solo, modificações hidrológicas e poluição sonora), químico (emissão de 

gases poluentes) e biológico (desmatamento; alterações em habitats, nas paisagens e efeitos de 

borda), acarretando em sérios riscos de extinção a fauna e a flora (CASELLA et al. 2006; 
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CHEREM et al. 2007; GOMES et al. 2013; PRADO; FERREIRA; GUIMARAES, 2006; 

SILVA, 2011; WEISS; VIANNA, 2013). 

 As estradas vêm se tornando uma ameaça à diversidade faunística por influenciar 

diretamente na mortalidade de animais silvestre em função dos atropelamentos, fato este que 

implica em uma maior atenção por parte dos órgãos públicos para que esse índice diminua 

(FREITAS, 2009). 

Segundo o Instituto Ecobrasil Ecoturismo – Ecodesenvolvimento (2016), o Centro 

Brasileiro de Estudos em Ecologia de Estradas (CBEE) estipula que a cada ano são 

atropelados nas estradas 475 milhões de animais vertebrados dos diferentes biomas do 

território brasileiro. O estado de Minas Gerais está mencionado entre os cinco estados que 

mais colaboram com estes números, sendo que por ano são mortos aproximadamente 35 

milhões de animais e o estado de São Paulo está inserido como o que mais contribui com estas 

estatísticas (METRO JORNAL, 2016). 

 Grande parte dos atropelamentos de animais em rodovias ocorre devido a este 

empreendimento se localizar dentro ou no entorno de Unidades de Conservação, Área de 

Preservação Permanente (APP) e Reserva Legal (RL), que são áreas de abrigo para muitos 

animais, tornando a área inviável para este tipo de construção (PASSOS; MACEDO, 2014; 

PRADO; FERREIRA; GUIMARAES, 2006; WEISS; VIANNA, 2013). 

 As rodovias interferem na rota natural dos animais, que ao tentar atravessá-la em 

busca de alimento ou refúgio, pode se tornar vítima de atropelamento. Estes animais 

vitimados servem de atrativo para outros, como os carnívoros, podendo causar novos 

atropelamentos (SILVA, 2011; WEISS; VIANNA, 2013). 

Nas ocasiões em que o motorista atropela ou tenta evitar colidir com um animal de 

grande porte, como um Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758 (Tamanduá-bandeira) 

adulto, pode acabar propiciando danos relevantes ao veículo ou a um acidente mais grave, 

levando pessoas a óbito e a mortalidade de espécies da fauna (FREITAS, 2009). Alguns 

estudos sobre o assunto não possuem dados claramente precisos a partir do momento em que 

parte destes animais atropelados possa se deslocar para a vegetação e vir a morrer 

posteriormente não chegando a ser registrados (WEISS; VIANNA, 2013). 

 Um dos biomas que vem sofrendo uma devastação intensa durante os últimos 60 anos 

em função das ações antrópicas é o Cerrado, que é considerado um “hotspot” e está sendo aos 

poucos exterminado.  Estudos apontam que essa devastação aumenta com o decorrer dos 

anos, na medida em que a agropecuária se expande de forma descontrolada juntamente com a 
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urbanização (FREITAS, 2009; GOMES et al. 2013; OLIVEIRA, 2010; PRADO; FERREIRA; 

GUIMARAES, 2006). 

O Cerrado brasileiro possui um cenário faunístico que se destaca internacionalmente 

por não possuir somente espécies endêmicas, mas também de biomas próximos como os da 

Amazônia e do Pantanal. Sua vegetação é a segunda maior do país e a quinta maior do 

planeta, sendo que no Brasil apenas 3% é protegida como Unidade de Conservação em função 

das ações antrópicas (GDF, 2013; FREITAS, 2009; OLIVEIRA, 2010; PRADO; FERREIRA; 

GUIMARAES, 2006). A fauna do Cerrado é muito rica onde já foram pesquisadas cerca de 

320 mil espécies e menos de 1% deste número são representados pelos vertebrados (GDF, 

2013). 

 Segundo a Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (GDF, 2013), o 

Ministério do Meio Ambiente (MMA) listou 138 espécies da fauna do Cerrado que sofrem 

ameaça de extinção, e dentre estes, 95 são de vertebrados. Tais números chegam a assustar a 

comunidade científica, pois com o passar do tempo fica cada vez mais difícil para estudar o 

bioma Cerrado, à medida que várias espécies estão se tornando ameaçadas de extinção 

(OLIVEIRA, 2010). 

 Diante do exposto acima, o objetivo principal deste trabalho foi realizar um 

levantamento dos animais vertebrados atropelados nas rodovias MG-223 e MG-190 de Monte 

Carmelo a Estrela do Sul, MG-190 de Monte Carmelo a Abadia dos Dourados e MG-190 e 

BR-352 de Abadia dos Dourados a Coromandel e de Abadia dos Dourados a Comunidade de 

Bonsucesso, com o intuito de alertar sobre os riscos que as estradas podem apresentar aos 

animais presentes na área estudada, cujo bioma predominante é o Cerrado. 

 

2 METODOLOGIA 

 

 A área de estudo compreende as rodovias MG-223, MG-190 e a BR-352, ligando 

quatro municípios e uma comunidade, sendo eles o de Estrela do Sul (MG-223), Monte 

Carmelo (MG-190), Abadia dos Dourados (MG-190), Comunidade Bonsucesso (BR-352) e 

Coromandel (BR-352). Esta região está localizada na microrregião de Patrocínio, na 

mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, a oeste do estado de Minas Gerais, 

localizado no sudeste brasileiro (DA MOTTA; BARUQUI; DOS SANTOS, 2013) (Tabela 1). 
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Tabela 1.  Cidades e Comunidade envolvidas na pesquisa, com suas principais características 
básicas: 
 

Cidades e 
Comunidade 

Localização 
(Graus Decimais) 

Número de 
Habitantes 

Altitude 
Média 

Quantidade de 
Veículos 

Abadia dos 
Dourados 

Lat.: -18.486864 
Long.: -47.403064 

7.037 787 m. 3.573 

Comunidade 
Bonsucesso 

Lat.: -18.390298 
Long.: -47.429738 

 Não 
identificada 

779 m. 
Não 

identificada 

Coromandel 
Lat.: -18.478591 

Long.: -47.197869 
28.483 928 m. 14.656 

Estrela do Sul 
Lat.: -18.745067 

Long.: -47.692733 
7.940 772 m. 2.378 

Monte Carmelo 
Lat.: -18.730711 

Long.: -47.491667 
48.096 890 m. 30.811 

Fonte: CIDADE BRASIL (2012), IBGE (2016), MAPSZOOM (2015). 

  

2.1 Área de estudo 

 

 As rodovias pesquisadas perfazem um total de 104,26 km e se encontram 

pavimentadas com asfalto durante todo o seu percurso sem a presença de acostamento em boa 

parte do seu trajeto, exceto entre Abadia dos Dourados e a Comunidade Bonsucesso que 

possui acostamento em maior parte do seu trecho e são compostas por pistas simples e com 

revezamento de vias de sentido único e duplo (Figura 1). 
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Figura 1 – Mapa de localização do trajeto entre os municípios de Estrela do Sul, Monte Carmelo, 
Abadia dos Dourados, Comunidade Bonsucesso e Coromandel. 
 

 
 

 O clima da área estudada é tropical savânico dividido em duas estações, sendo que 

uma é de estação úmida com revezamento de chuvas e temperaturas mais altas entre os meses 

de outubro e março e a outra de estação mais seca com estiagem e baixas temperaturas entre 

os meses de abril a setembro, de acordo com a classificação climática de Köppen-Geiger: Aw 

(DB-CITY, 2016; DA MOTTA; BARUQUI; DOS SANTOS, 2013; LOPES et al. 2011; 

ROLDÃO; ASSUNÇÃO, 2016). 
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  O relevo é definido como Planalto Meridional Arenito-Basáltico. A vegetação 

predominante é a do bioma Cerrado. Também é notória a presença de fragmentação de 

florestas em função da cultura de lavouras e pastagens, pelo fato da região ter um forte 

desempenho na agricultura e pecuária (IBGE, 2016; DA MOTTA; BARUQUI; DOS 

SANTOS, 2013; LOPES et al. 2011) (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Características da vegetação presente nas cidades relacionadas à pesquisa decorrente do ano 
de 2005, possibilitando uma melhor visão da fitofisionomia da flora atual. 
 

Fitofisionomia da Flora Nativa com Definição de Área em Hectare dos Municípios 
Envolvidos com a Pesquisa 

Cidades 

Campo 
 
 
 

Campo 
Rupestre 

 
 

Campo 
Cerrado 

 
 

Cerrado 
Sensu 
Stricto 

 

Cerradão 
 

 
 

Vereda 
 
 
 

Floresta 
Estacional 

Semidecidual 
 

Total da Flora 
Nativa 

 

Área         % 
 

Abadia dos 
Dourados 

2.416 0 0 2.507 0 123 21.304 26.349   29,83 

Coromandel 28.143 0 0 7.059 0 2.290 61.008 98.500   29,76 

Estrela do 
Sul 

345 0 0 9 712 2.158 9.289 12.513   15,29 

Monte 
Carmelo 

4.542 0 0 760 983 514 21.963 28.762   21,41 

Fonte: SCOLFORO; CARVALHO, (2006). 

 

2.2 Procedimentos metodológicos 

 

 O presente trabalho foi executado entre os meses de março a julho do ano de 2016, 

perfazendo um total de cinco meses de pesquisa de campo. Este período esteve dentro de três 

estações do ano, sendo no final do verão e toda a estação do outono que ocorreu entre o dia 20 

de março até o dia 20 de junho de 2016. Esteve incluso também o início do inverno, tendo 

apenas a estação da primavera exclusa, pois ela só teve início em setembro (Instituto Nacional 

de Meteorologia - INMET, 2016). Foram mesclados os períodos matutinos e vespertinos para 

a realização da pesquisa por questões de segurança na pista, de acordo com a escala acima 

descrita. 

 Predominou-se um tempo mais seco com poucas chuvas entre os meses de abril a 

julho e temperaturas mais baixas entre os meses de junho e julho (Cooperativa Regional dos 

Cafeicultores em Guaxupé Ltda – COOXUPÉ, 2016) (Tabela 3). 
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Tabela 3 - Resumo descritivo da meteorologia mensal dos principais municípios envolvidos na 
pesquisa. 
 

Coromandel Monte Carmelo 
Ano Mês Média de 

Temp. (C°) 
Precipitação 
Total (mm) 

Média de 
Temp. (C°) 

Precipitação 
Total (mm) 

2016 3 23.8 267.8 24.1 256.6 

2016 4 24.1 11.2 23.7 0.4 

2016 5 21.8 21.2 21.7 41.6 

2016 6 19.9 10.8 19.6 34.0 

2016 7 21.0 0.0 20.3 0.0 
Fonte: COOXUPÉ (2016). 

 

 O trajeto teve início no município de Monte Carmelo para a análise da pesquisa, onde 

houve a busca por animais acidentados em rodovias para catalogação (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Distância percorrida entre as cidades e a comunidade incluídas no trajeto para pesquisa. 
 

 Cidades e Comunidade 
Rodovias 

Pesquisadas 

Distância Entre as 
Cidades e 

Comunidade 

Quilômetros 
Percorridos 

Monte Carmelo – Estrela do 
Sul 

MG-190 e MG-223 32,06 
 

641,2 

Monte Carmelo – Abadia dos 
Dourados 

MG-190 34,4 
 

2.270,4 

Abadia dos Dourados – 
Coromandel 

MG-190 e BR-352 23,3 
 

466 
 

Abadia dos Dourados - 
Comunidade Bonsucesso 

BR-352 14,5                      
 

290 

Fonte: Dados coletados pelo pesquisador (2016). 

 

 O percurso foi transitado no mínimo duas vezes por semana pela MG-190 entre Monte 

Carmelo/MG e Abadia dos Dourados/MG e pelo menos dois dias foram selecionados 

aleatoriamente por mês para serem efetivados nas demais rodovias, no qual foi percorrido um 

total de 3.667,6 quilômetros durante todo o trabalho de campo. 

 Foi utilizada uma motocicleta NXR 150 BROS ESD da marca Honda como veículo de 

transporte para a busca dos dados e uma trena profissional de 5 m x 19 mm para medir o 

tamanho de alguns animais, instrumento que facilitou a identificação de algumas espécies da 
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fauna. Foi utilizada uma câmera da marca Sony DSC-W710 para o registro fotográfico dos 

animais encontrados e do ambiente estudado e um Smartphone Motorola Moto G XT1543, no 

qual foi utilizado o aplicativo GPS STATUS para registro das coordenadas geográficas e da 

altitude e também o aplicativo CÂMERA para registro fotográfico.  

 Os animais encontrados foram comparados com bibliografias em sites de internet com 

o tema fauna pelo Google Brasil, onde se tornou possível a realização de análise com mais 

clareza da taxonomia dos animais atropelados nas rodovias pesquisadas. Através desses dados 

tornou-se possível sugerir quais os fatores que provavelmente condicionaram os 

atropelamentos dos animais vertebrados nas rodovias e as mitigações que podem ser tomadas 

para a redução de tal incidente. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os resultados encontrados possibilitaram a análise da atividade faunística no ambiente 

estudado na medida em que quanto maior a abundância dos animais, maior a possibilidade de 

ocorrer os acidentes de trânsito. Os animais terrícolas que habitam áreas abertas e/ou fechadas 

e tem facilidade em se adaptar em locais antropizados apresentaram uma maior fragilidade 

com as rodovias.  

 

3.1 Descrições das espécies encontradas 

  

 Durante os cinco meses de pesquisa, foram registradas 95 carcaças de animais 

vertebrados, representados por 03 Classes diferentes, sendo um total de 63 mamíferos, 25 

aves e 07 répteis. Apenas na MG-223 não se notificou nenhum registro de espécime de aves, 

sendo que nas demais foram notificadas todas as Classes (Tabela 5). 

 
Tabela 5. Demonstrativo do número total de indivíduos encontrados em cada rodovia, divididos por 
Classes. 
 

Rodovias 
Pesquisadas 

Reptila Aves Mammalia Total 

MG-223 1 0 6 7 

BR-352 2 7 15 24 

MG-190 4 18 42 64 

Total 7 25 63 95 
Fonte: Dados coletados pelo pesquisador (2016). 
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 Dentre estes animais estão inclusas espécies silvestres e domésticas, sendo que alguns 

destes que foram registrados estão dentro da lista de espécies silvestres ameaçadas de extinção 

no Brasil, a nível nacional e estadual. Entre os mamíferos estão inclusos o Lycalopex vetulus 

que se enquadra na categoria “Em perigo” nos estados de Minas Gerais, São Paulo 

(CHIARELLO et al. 2008) e “Vulnerável” a nível nacional (LEMOS; AZEVEDO; 

BEISIEGEL, 2013). Este, por sua vez, é uma espécie endêmica do Cerrado e sofre uma 

ameaça constante devida ao avanço da perda do seu habitat natural em função das ações 

antrópicas. O único exemplar encontrado foi no período do outono mais especificamente no 

mês de maio, época de reprodução do Lycalopex vetulus (FERREIRA, 2013). Já a espécie 

Nasua nasua se encontra “Vulnerável” no estado do Rio Grande do Sul e o Callithrix 

penicillata se coloca “Vulnerável” no estado de São Paulo (CHIARELLO et al. 2008). O 

Bubo virginianus se encontra “Vulnerável” no estado de São Paulo (MENQ, 2016) e o 

Tamandua tetradactyla coloca-se em estado de conservação “Vulnerável” nos estados do Rio 

Grande do Sul e em Minas Gerais (CHIARELLO et al. 2008). 

 Uma das espécies encontradas com grau significativo de ameaça de extinção é o 

Myrmecophaga tridactyla com quatro exemplares encontrados, se enquadrando na categoria 

de ameaça “Vulnerável” (CHIARELLO et al. 2008; IUCN, 2016). Lembrando que esta 

espécie procria apenas um filhote por ano e sofre uma ameaça constante devido às queimadas, 

a caça, o avanço da degradação de seu habitat natural e a mortalidade por atropelamentos em 

estradas (CHIARELLO et al. 2008; IUCN, 2016; SOCIEDADE DE DEFESA, PESQUISA E 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL – VIVATERRA, 2002). Os animais registrados nas demais 

Classes não se encontram em nenhuma lista de animais ameaçados de extinção (Quadro 1). 

 

Quadro 1. Descrição da taxonomia e da quantidade de animais vertebrados encontrados mortos nas 
beiradas das estradas relacionadas com a pesquisa. 
 
ORDEM FAMÍLIA ESPÉCIE NOME COMUM TOTAL 

AVES 

Accipitriformes Accipitridae Rupornis 

magnirostris 

Gavião-carijó 3 

Anseriformes Anatidae Não identificada Não identificada 1 

Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preta 6 Cathartiformes 

 

Cathartidae 

 Não identificada Não identificada 1 

Columbiformes Columbidae Leptotila verreauxi Juriti-pupu 1 
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Cuculiformes Cuculidae Crotophaga ani  Anu-preto 2 

Gruiformes Cariamidae Cariama cristata Seriema 4 

Não identificada Não identificada Não identificada Não identificada 4 

Passeriformes Mimidae Mimus saturninus Sabiá-do-campo 1 

Strigiformes Strigidae Bubo virginianus Jacurutu 2 

Total: 25 

MAMMALIA 

Artiodactyla Bovidae Bos taurus Boi 2 

Canis lupus Cão doméstico 8 

Cerdocyon thous Cachorro-do-mato 4 

Lycalopex vetulus Raposa-do-campo 1 

 

Canidae 

Não identificada Não identificada 2 

Felidae Felis catus Gato doméstico 4 

Mephitidae Conepatus 

semistriatus 

Jaratataca 10 

Carnivora 

Procyonidae Nasua nasua Quati-de-cauda-
anelada 

1 

Dasypus 

novemcinctus 

Tatu-Galinha 3 

Euphractus 

sexcinctus 

Tatu-Peba 6 

Cingulata 

 

Dasypodidae 

Não identificada Não identificada 3 

Didelphidae Didelphis 

albiventris 

Gamba-de-orelha-
branca 

3 Marsupialia 

Não identificada Não identificada Não identificada 6 

Myrmecophaga 

tridactyla 

Tamanduá-bandeira 4 Pilosa 

 

Myrmecophagidae 

 
Tamandua 

tetradactyla 

Tamanduá-mirim 1 
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Primates Callitrichidae Callithrix 

penicillata 
Sagui-de-tufos-pretos 5 

Total: 63 

REPTILIA 

Oxyrhopus guibei Falsa-coral 2 

Philodryas olfersii Cobra-cipó verde 1 

Dipsadidae 

 

Sibynomorphus 

mikanii 
Dormideira 1 

Não identificada Não identificada Não identificada 1 

Bothrops moojeni Caiçaca 1 

Squamata 

 

Viperidae 

     Crotalus durissus Cascavel 1 

Total: 7 

TOTAL DE ANIMAIS VERTEBRADOS: 95 

Fonte: Dados coletados pelo pesquisador em diversas fontes citadas nas referências com o final *.  

 

3.2 Possíveis causas 

 

 Algumas possibilidades de causas que resultaram em um posterior acidente de trânsito 

com os animais foram encontradas. O mês de março foi o período em que menos se notificou 

animais vitimados nas beiradas das estradas na presente pesquisa. Este fato pode ser 

justificado devido à circunstância de que durante este mês houve o maior índice de chuvas no 

local de estudo, que possivelmente faria com que houvesse uma menor procura de água pelos 

animais. 

 Entre as coordenadas: Lat. -18.68698 e Long. -47.48287 à Lat. -18.66861 e Long. -

47.45399, local que contém, de uma distância a outra, o valor de 3,8 km, onde foram 

encontrados todos os animais vitimados da família Cathartidae sendo seis da espécie 

Coragyps atratus e um não identificado. É válido ressaltar que dentro desta área há a 

existência do Aterro Sanitário de Monte Carmelo e a rodovia corta a travessia do Rio 

Perdizes. Os aterros são locais atrativos para as espécies desta família, pois possui alimento 

(material orgânico) e árvores para poleiro (repouso) (OLIVEIRA, SOUTO; 2014). 

 Dois animais desta família foram registrados no mesmo momento que o da espécie 

Nasua nasua. Um estava a uma distância aproximada de 8 metros, no qual se apresentava com 
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a carcaça bastante danificada devido ao sequenciamento de atropelamentos e o outro a uma 

distância aproximada de 79 metros ainda vivo, mas machucado e com dificuldades de vôo. 

Devido aos fatos chega-se à conclusão de que o animal da espécie Nasua nasua morto na 

beirada da rodovia serviu de atrativo para os dois urubus que se acidentaram posteriormente. 

 Os cinco animais da espécie Callithrix penicillata foram encontrados nos meses de 

abril e maio, onde que três deles foram encontrados em um mesmo momento em uma 

distância de um para dois de aproximadamente 15 metros. Conclui-se que os três fazem parte 

do mesmo bando e ao tentarem fazer a travessia acabaram sendo atropelados. Os animais 

desta espécie possuem hábitos diurnos, vivem em grupos de até nove indivíduos e costumam 

descer das árvores ao chão para irem à busca de alimentos. O Callithrix penicillata é uma 

espécie que habita áreas do Cerrado dando preferência a vegetações florestais, como exemplo 

as matas ciliares, florestas semidecíduas e florestas secundárias (VIDA SELVAGEM – 

ASSISTÊNCIA MÉDICA VETERINÁRIA, 2016). 

 Ao notificar a carcaça de um Didelphis albiventris no dia 27 de maio de 2016, 

presenciei um animal da espécie Conepatus semistriatus o cheirando e ao me aproximar ele se 

afugentou. Neste momento foi possível perceber a presença de uma passagem entre as 

baquiárias que se localizava ao lado da carcaça. Conclui-se que possivelmente seja uma rota 

natural do animal atropelado e também de outros mamíferos de médio e pequeno porte. 

 Nos meses de junho e julho foram identificados alguns focos de queimadas nas 

beiradas das estradas e animais mortos próximos a estes locais que provavelmente tenham 

sido dispersados até a rodovia pelo fogo. 

 

3.3 Alternativas para mitigações 

 

 Durante o percurso foi possível notificar algumas estruturas que contribuiriam para o 

acesso de alguns animais com a travessia das rodovias. Foram identificadas duas pontes e dois 

bueiros, sendo uma ponte na MG-190 entre Monte Carmelo e Abadia dos Dourados e a outra 

na BR-352 entre as cidades de Abadia dos Dourados e Coromandel. Já os bueiros foram 

registrados ambos entre os Municípios de Monte Carmelo e Abadia dos Dourados. 

 As estruturas criadas pela MG-190 foram implantadas próximas a locais onde há 

maiores probabilidade de alagamentos nas rodovias, por isso, visa que elas tenham como 

principal função o escoamento de água em épocas de chuvas. Os dois bueiros parecem não ser 
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muito adequados para a travessia de animais, uma vez que são locais estreitos, escuros e 

podem servir de armadilhas de predadores. 

 A ponte encontrada na BR-352 localiza-se próxima a matas fechadas, no qual é 

considerada uma área viável para abrigo de várias espécies de animais.  

Dentre estas medidas, outras também podem ser impostas para que este índice de 

mortalidade de fauna na área estudada diminua como a criação de novos corredores 

ecológicos, a introdução de educação ambiental aos motoristas e a fiscalização aos usuários 

das rodovias. E também podem ser implantadas cerca de proteção e direcionamento a 

passagens de fauna, redutores eletrônicos de velocidade, e sinalização de advertência em 

pontos estratégicos já que não foi encontrada nenhuma placa sinalizando que alguma área 

seria um local de passagem de animais silvestres. Apenas uma placa foi encontrada na MG-

190, mas para advertência de passagem de gado bovino. A poucos metros deste local pelo 

lado inverso da rodovia a outra placa idêntica a esta. 

 Mesmo com a presença desta placa de sinalização, foi registrado a cerca de 1 km e 400 

metros de distância da mesma, um Bos taurus da raça Girolando, morto na beirada da estrada. 

 

3.4 Zona de risco de atropelamentos e discussão temática 

 

 Foi identificada uma área específica entre os locais de estudos, na qual poderia ser 

imposta uma ou mais, das medidas citadas anteriormente na tentativa de diminuição dos 

atropelamentos de espécies silvestres, principalmente de animais que atualmente se encontram 

em estado vulnerável de extinção. Esta área corresponde a uma distância de 12 quilômetros e 

900 metros, entre o km 18,5 ao 31,4 da cidade de Monte Carmelo à Abadia dos Dourados. 

 Nesta localidade foram encontradas duas espécies que se encontram em risco 

vulnerável de extinção no Brasil, sendo três exemplares do Myrmecophaga tridactyla e um 

indivíduo da espécie Lycalopex vetulus (CHIARELLO, et al. 2008; LEMOS; AZEVEDO; 

BEISIEGEL, 2013). Foi levada em consideração também a quantidade de animais silvestres 

identificados e a diversificação de espécies registradas, sendo um total de 31 animais 

vertebrados encontrados divididos em: 22 animais silvestres identificados (N=3 

Myrmecophaga tridactyla, N=1 Philodryas olfersii, N=2 Rupornis magnirostris, N=3 

Cariama cristata, N=1 Callithrix penicillata, N=6 Conepatus semistriatus, N=1 Dasypus 

novemcinctus, N=1 Tamandua tetradactyla, N=1 Euphractus sexcinctus, N=1 Lycalopex 
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vetulus, N=1 Crotophaga ani e N=1 Cerdocyon thous), cinco animais não identificados e 

quatro animais domésticos (N=2 Canis lúpus, N=1 Bos taurus e N=1 Felis catus). 

 Gomes et al. (2013) levantaram dados sobre atropelamentos da fauna num percurso de 

120 km entre as cidades de Palmeiras de Goiás-GO e Edealina-GO e registraram nos meses de 

novembro de 2010 a maio de 2011 um número total de 108 animais vertebrados atropelados 

nas rodovias GO-156, BR-60, GO-320 e GO-215. Em comparação com a pesquisa realizada 

por Gomes et al. (2013) que notificou entre os meses de março a maio a quantidade respectiva 

de 13, 19 e 14 animais vertebrados atropelados, totalizando 46 espécimes encontradas, o 

presente trabalho constatou um número superior de 59 animais sendo 12 em março, 20 em 

abril e 28 em maio. 

 O estudo de Oliveira (2014) verificou a mortalidade de um indivíduo da espécie 

Myrmecophaga tridactyla na MG-190, enquanto que no presente trabalho este número 

aumentou para três indivíduos desta espécie encontrada na MG-190 num período de cinco 

meses. Este dado comprova que a quantidade de incidentes com tal espécie perpetua com o 

passar dos anos e implica uma maior atenção em consideração a conservação da mesma nesta 

rodovia.  

 

4 CONCLUSÃO 

 

 Mesmo que muitas pessoas não vêem importância em algumas espécies de animais, 

não se justifica o desinteresse pela sobrevivência dos mesmos, principalmente pelos órgãos 

públicos. Fato é que todos os animais possuem suas funções para a manutenção do equilíbrio 

do ecossistema, sendo desde o de menor porte até o de maior porte. Após a avaliação 

realizada na presente pesquisa foi constatada que as rodovias causam impactos diretos sobre a 

fauna local, onde foi notificada a mortalidade de 25 espécies diferentes. Boa parte dos 

atropelamentos foi causada por falta de medidas como a ausência de passagens subterrâneas 

com cercas direcionadoras em locais específicos onde é notada uma maior movimentação de 

animais e a falta de cuidados dos motoristas nas rodovias. 
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